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    Dedicatória


  




  Dedico este livro ao presbítero Frederico Scherrer e à sua digníssima esposa, Elisabeth. Este casal tem andado com Deus, resplandecido a beleza de Jesus e demonstrado o fruto do Espírito. Tem sido bálsamo de Deus em nossa vida. É incentivador do nosso ministério e instrumento do Eterno para nos encorajar, nos ajudar e nos fortalecer na fé.




  

    

      Prefácio


    




    O livro do profeta Habacuque é breve, mas perturbadoramente atual. Ele trata de política internacional, opressão econômica, violação dos direitos humanos, violência brutal na guerra e decadência moral e religiosa. Ele nos fala também sobre a soberania de Deus e o avivamento espiritual. Podemos observar e comparar as grandes tensões políticas, sociais, econômicas, morais e espirituais da atualidade ao examinar a mensagem deste livro.




    Prefaciar o livro de Habacuque é para mim uma alegria. Eu ouvi meu marido pregando todas as mensagens que estão neste livro e fui edificada pelo que ouvi e pelo que li. Portanto, o que me motiva a escrever este prefácio são quatro coisas básicas:




    Em primeiro lugar, Habacuque faz um diagnóstico dos nossos dias. Ele tira uma radiografia do tempo em que vivemos, e esmiúça as entranhas da nossa geração. Ele vê o mundo com os olhos de Deus e interpreta a vida pela ótica do Criador. Habacuque começa sua profecia com choro, e a termina cantando. O que produziu a mudança em seu coração? A certeza da soberania de Deus na história e na vida do seu povo.




    Em segundo lugar, a coragem do profeta. Habacuque tem coragem de abrir o coração para Deus e de fazer perguntas que chegam a nos constranger. Ele questiona a situação moral e espiritual do seu povo e depois os métodos de Deus. Mas, somente quando ele se colocou na torre de vigia e entendeu que os ímpios serão julgados, mas os justos vivem pela fé, seu coração se aquietou e começou a cantar quando percebeu que Deus é o soberano absoluto do universo.




    Em terceiro lugar, a esperança de um tempo novo depois do vale escuro. Habacuque termina a sua profecia com louvor e pedindo avivamento a Deus. Habacuque nos ensina que as rédeas da História estão nas mãos de Deus. Ele nos adverte que o mesmo Deus que está assentando no alto e sublime trono governa a vida do seu povo.




    Em quarto lugar, sensibilizo-me com o compromisso do meu marido, Hernandes Dias Lopes, com a exposição bíblica. Hernandes tem paixão pela pregação, ele tem dedicado sua vida em expor a mensagem das Escrituras. Para isso Deus o chamou e o tem capacitado para pregar a Bíblia, livro por livro, deixando, assim, um abençoado legado para a nossa e as futuras gerações. Minha oração é que este livro bem como os demais dessa série de comentários expositivos da Editora Hagnos possam inflamar seu coração, edificar a sua alma e encher sua vida de esperança.




    Udemilta Pimentel Lopes


  




  

    

      Capítulo 1




      O homem, seu tempo e sua mensagem (Hc 1.1)



    




    O livro de Habacuque é o oitavo dos profetas menores. Embora ele esteja distante de nós mais de 2.500 anos, sua mensagem é atual, e sua pertinência, insofismável. Os tempos mudaram, mas o homem é o mesmo. Ele ainda é prisioneiro das mesmas ambições, dos mesmos descalabros morais, da mesma loucura.




    Habacuque profetiza num tempo em que sua nação, o reino de Judá, estava à beira de um colapso. Porque retardou o seu arrependimento e não aprendeu com os erros de seus irmãos do Reino do Norte, que foram levados cativos pela Assíria em 722 a.C., entrariam, também, inevitavelmente no corredor escuro do juízo. As tempestades já se formavam sobre a cidade orgulhosa de Jerusalém. O tempo da oportunidade havia passado. Porque não escutaram a trombeta do arrependimento, sofreriam inevitavelmente o chicote da disciplina.




    O princípio de Deus é: “Arrepender e viver”, ou: “Não se arrepender e sofrer”. O cálice da ira de Deus pode demorar a encher-se, mas, quando transborda, o juízo é iminente e inevitável. É impossível escapar das mãos de Deus. O homem pode burlar as leis e corromper os tribunais da terra, mas jamais enganar Aquele que se assenta no alto e sublime trono. O homem pode esconder seus crimes e sair ileso dos julgamentos humanos, porém jamais o culpado será inocentado diante dAquele que sonda os corações (Êx 34.7).




    Os temas levantados por Habacuque são manchetes dos grandes jornais ainda hoje. Habacuque está nas ruas. Sua voz altissonante ainda se faz ouvir. Seus dilemas são as nossas mais profundas inquietações. Suas perguntas penetrantes são aquelas que ainda ecoam do nosso coração. Por isso, estudar Habacuque é diagnosticar o nosso tempo, é abrir as entranhas da nossa própria alma, é buscar uma resposta para as nossas próprias inquietações.




    O homem Habacuque




    Nada sabemos acerca da família, da procedência e da posição social de Habacuque. Henrietta Mears diz que pouco sabemos desse profeta da fé, exceto que formulava perguntas e obtinha respostas.1 Seu nome só é citado duas vezes e apenas no seu próprio livro (1.1; 3.1), embora sua mensagem tenha tido grande repercussão no Novo Testamento.




    Gleason Archer diz que o nome Habacuque é raro, e seu significado, incerto.2 O nome Habacuque, segundo os estudiosos, significa “abraçar”. Jerônimo, o tradutor da Vulgata, entendeu que fosse “abraço”, mas de luta. Seria assim “porque ele lutou com Deus”.3 Habacuque tanto se agarrou a Deus buscando resposta para suas íntimas e profundas indagações quanto abraçou o povo, levando-lhe a consoladora verdade de que o inimigo opressor seria exemplarmente julgado por Deus. Enquanto o povo da aliança triunfaria sobre a crise e viveria pela fé, os soberbos caldeus seriam eliminados sem jamais serem restaurados.




    Nessa mesma linha de pensamento, Keil e Delitzsch dizem que Lutero entendeu que o nome Habacuque significa “um abraçador”, ou aquele que abraça outro ou toma-o em seus braços. Assim, Habacuque abraça o povo e toma-o em seus braços, isto é, conforta-o e segura-o como se abraça uma criança que chora, acalmando-o com a garantia de que, se Deus quiser, tempos melhores virão em breve.4




    O tempo de Habacuque




    Habacuque profetizou no final do período do reino de Judá. O Reino do Norte, por não ouvir os profetas de Deus, sucumbiria ao poderio militar da Assíria havia mais de cem anos, pois em 722 a.C. a orgulhosa cidade de Samaria fora entrincheirada durante três anos e, por fim, caiu impotente diante da supremacia militar dessa poderosa potência estrangeira. O Reino do Norte durou apenas 209 anos. Durante todo esse tempo, endureceu sua cerviz e andou longe dos caminhos de Deus. O cativeiro sem volta foi sua herança. A ferida sem cura foi seu legado.




    O Reino do Sul alternou entre caminhadas na direção de Deus e escapadas perigosas para distanciar-se do Eterno. Quando reis piedosos ascendiam ao poder, havia conserto, e o povo dava ouvidos aos profetas e se arrependia de seus pecados, mas, quando reis ímpios e idólatras governavam, o povo era oprimido e ainda se desviava da presença de Deus.




    As lições da queda do Reino do Norte não foram suficientes para abrir os olhos de Judá, nem as reformas religiosas realizadas pelo rei Josias no ano 621 a.C. tiveram profundidade suficiente para evitar a tragédia do cativeiro. Logo após a morte de Josias, Jeoaquim resistiu fortemente à pregação do profeta Jeremias, queimou os rolos do Livro e lançou o profeta na prisão. Nesse mesmo tempo, o mapa da política internacional estava passando por grandes mudanças. A poderosa Assíria tinha caído nas mãos dos babilônios em 612 a.C. O Egito, outra superpotência da época, marchou com seus carros blindados para o norte da Síria, em Carquemis, atravessando o território de Judá para enfrentar o exército caldeu. Nessa encarniçada peleja, Faraó Neco sucumbe também ao poderio militar da Babilônia em 605 a.C. Nesse mesmo ano, Nabucodonosor, o opulento rei da Babilônia, que governou esse majestoso império e construiu a gloriosa cidade com seus muros inexpugnáveis e seus jardins suspensos, cercou a cidade de Jerusalém. Estava lavrada a sorte desse reino que desprezava a Palavra de Deus, oprimia os fracos e aviltava a justiça.




    É nesse tempo de ascensão galopante da Babilônia, da queda repentina da Assíria e do Egito, do encurralamento de Jerusalém, que Habacuque aparece. George Robinson diz que a destruição e a violência eram perpetradas pelos caldeus nas nações em geral (1.5,10,13; 2.5,6). Judá não havia ainda sido invadida, mas o Líbano já tinha começado a sofrer (2.17), e a aproximação do inimigo estava cada vez mais próxima (1.4). Todas essas considerações assinalam a data da profecia de Habacuque para depois da batalha de Carquemis, ou seja, por volta do ano 603 a.C.5




    Habacuque foi contemporâneo de Jeremias. Ele sofreu as mesmas pressões, as mesmas angústias e viu os mesmos perigos. Bill Arnold e Bryan Beyer seguem essa mesma linha de pensamento, quando escrevem:




    

      Habacuque viveu durante os últimos dias de Judá. A maior parte dos estudiosos situa o seu ministério antes de 605 a.C., quando a Babilônia, sob o governo de Nabucodonosor, tornou-se uma potência mundial (1.5). As palavras de Habacuque contra a Babilônia (2.6-20) deixam implícito que ela já havia se transformado em uma nação forte.6


    




    Stanley Ellisen, nessa mesma linha de pensamento, diz que podemos situar a profecia de Habacuque por volta de 607 a.C., durante o iníquo reinado de Jeoaquim, antes de Judá ser subjugado por Nabucodonosor em 606, e isso porque a referência aos caldeus, que viriam numa inacreditável ferocidade (1.6), sugere uma data anterior a 605 e posterior às suas conquistas iniciais. Outrossim, a ausência de qualquer referência a Nínive sugere uma data posterior à destruição dessa cidade em 612 a.C. Finalmente, a grande preocupação do profeta quanto à violência de Judá sugere uma época posterior à morte de Josias, no iníquo reinado de Jeoaquim.7




    O estudioso Samuel Schultz, conclui esse ponto, como segue:




    

      Com toda a probabilidade, Habacuque foi testemunha do declínio e da queda do império assírio, durante sua vida. Em sincronia com o amortecimento da influência assíria sobre Judá, ocorreu o reavivamento sob a liderança de Josias. De maneira simultânea a essas ocorrências, houve o soerguimento da Média e da Babilônia ao poder, na extremidade oriental do Crescente Fértil. O quadro de violência, contendas e apostasia, tão generalizadas em Judá na época de Habacuque, parece caber dentro do período que se seguiu imediatamente após a morte de Josias, em 609 a.C. Os caldeus ainda não se tinham firmado de modo suficiente para constituir uma ameaça contra Judá, porquanto o controle egípcio se ampliou até as margens do Eufrates, o que continuou até a batalha de Carquemis em 605 a.C. Em resultado disso, os anos entre 609 e 605 a.C. provêem um apropriado pano de fundo para a mensagem de Habacuque.8


    




    O estilo do profeta Habacuque




    Habacuque era um homem que se entregava às lucubrações. Kyle Yates o denomina de “um livre-pensador entre os profetas”.9 Habacuque era um homem que tinha coragem de abrir o peito e expor suas dúvidas. Concordo com Isaltino Gomes Coelho Filho quando afirma que Deus não nos proíbe de pensar nem mesmo nos exige um “suicídio intelectual”.10 A fé não anula a razão. Ao contrário, a fé ilumina, esclarece e reorienta a razão. Pensar não é pecado. Habacuque é nosso contemporâneo. Lendo-o, podemos ouvir as dúvidas do jovem estudante universitário, as questões do intelectual, daquele que pensa em nível de questionamentos.11 Habacuque nos ensina a fazer a dolorosa transição da dúvida para a fé.




    Habacuque usou vários métodos para expor sua mensagem. Crabtree diz que Habacuque usou com freqüência o símile (1.8,11,14), a metáfora (1.10,12), a personificação (2.11) e perguntas retóricas (1.2,17; 2.13).12




    Habacuque é um profeta sui generis em seu estilo. Ele difere de todos os outros na sua abordagem. Todos os outros profetas ergueram a voz, em nome de Deus, para confrontar o povo e chamá-lo ao arrependimento. O profeta Amós convocou as nações estrangeiras e, sobretudo, o povo de Deus a arrepender-se de suas atrocidades. O profeta Isaías tocou sua trombeta contra as nações estrangeiras e anunciou-lhes o juízo de Deus. O profeta Jonas foi à capital da Assíria, à impiedosa cidade de Nínive, e pregou em suas ruas sobre a subversão que desabaria sobre ela. O profeta Naum profetizou a queda da Assíria, e o profeta Obadias, a queda de Edom. Contudo, Habacuque não confrontou o povo, mas a Deus. Em vez de falar à nação da parte de Deus, ele falou a Deus da parte da nação. Em vez de chamar a rebelde Jerusalém ao arrependimento, ele cobrou de Deus Sua inação diante das calamidades que saltavam aos seus olhos. J. Sidlow Baxter diz que, ao contrário dos outros profetas, Habacuque não se dirige nem a seus patrícios nem a um povo estrangeiro: seu discurso é feito apenas para Deus.13 Charles Feinberg, somando com esse pensamento, diz que o livro de Habacuque difere dos discursos regulares dos profetas que pregaram a Israel. Seu livro é o registro da experiência de sua própria alma com Deus. Os profetas falavam em nome de Deus aos homens, ao passo que ele discute com Deus, em tom de censura, acerca dos procedimentos divinos em relação aos homens.14 As queixas de Habacuque não são dirigidas contra os pecadores, mas contra o Santo.15




    David Baker, ainda nessa mesma rota, afirma que uma das funções do profeta era servir de intermediário entre o Deus de Israel e o Seu povo. Era ele quem devia indicar quando as pessoas se afastavam da aliança que voluntariamente haviam firmado e instar com elas para que a retomassem. Habacuque assume a tarefa de ir na outra direção, chamando Deus para prestar contas das ações que não pareciam corresponder às prescrições da aliança. A situação de um profeta já era suficientemente precária quando confrontava seu povo; imagine-se, então, quão raro seria o indivíduo que se arriscasse a confrontar o seu Deus. Habacuque era um desses.16




    O maior problema de Habacuque não era fazer um diagnóstico da doença de sua nação, mas um estudo do comportamento de Deus. O que mais lhe causou espanto não foi a derrocada moral da sua gente, mas a demora e o silêncio de Deus diante da calamidade do Seu povo. Habacuque teve dificuldade de conjugar o caráter santo de Deus com a sua aparente inação diante do prevalecimento do mal.




    Gerard Van Groningen chama Habacuque de o profeta-filósofo porque sua profecia expressa a preocupação a respeito do problema da maldade amplamente espalhada em Jerusalém e Judá, bem como com a aparente falta de preocupação de Iavé. Quando, porém, ele é informado do plano de Iavé de usar os babilônios, mais ímpios ainda, como vara de julgamento para Judá, seus problemas se intensificam. Ora, como pode o Deus santo e reto usar um instrumento vil para punir o próprio povo do Seu pacto?17




    Habacuque entrou em crise quando suas orações deixaram de ser atendidas no tempo que gostaria de vê-las respondidas, e sua crise ainda se agravou por demais quando Deus respondeu a elas de maneira inimaginável. Os caminhos de Deus não são os nossos caminhos. Deus não pode ser domesticado. Ele é soberano e não segue a agenda que tentamos traçar para Ele. Ele faz todas as coisas conforme o conselho da Sua vontade. Deus diz a Habacuque que não estava inativo, mas trabalhando para responder à sua oração, trazendo os caldeus para serem a vara da disciplina contra o Seu povo.




    A situação política nos dias de Habacuque




    Como já dissemos, o cenário político no tempo de Habacuque era muito nervoso. O mapa político das grandes potências mundiais estava mudando rapidamente. Naquele tempo, havia três grandes potências mundiais: a Assíria, a Babilônia e o Egito. O soberbo e aparentemente invencível Império Assírio, que tinha levado o Reino do Norte para o cativeiro em 722 a.C. e esmagado com crueldade desumana todas as nações do Crescente Fértil, acabara de ser derrotado pelos babilônios em 612 a.C. A Babilônia, imediatamente, assumiu a posição inconteste de superpotência no berço da civilização. A outra superpotência, o Egito, sentiu-se ameaçada, e, em 605 a.C., enviou um poderoso exército ao Norte, para refrear o programa expansionista caldeu.18 Faraó Neco, rei do Egito, ameaçado por essa façanha dos caldeus, põe seus carros de guerra em marcha e atravessa o deserto do Sinai, cruza o território de Judá e avança para o norte da Síria para enfrentar em Carquemis o poderoso exército caldeu, em 605 a.C. Nessa peleja encarniçada, os egípcios foram derrotados, e recuaram para a sua terra.




    A Babilônia torna-se a única superpotência mundial. Seus exércitos marcham pelas planuras da terra fazendo campanhas expansionistas. Ninguém pôde resistir ao rei Nabucodonosor e seus exércitos. Por ser Judá um país satélite do recém dominado Egito, Nabucodonosor entrincheirou Jerusalém para dominá-la.




    Como a invasão dos caldeus a Jerusalém deu-se em três turnos: 605, 597 e 587, é muito provável que a descrição de Habacuque refira-se à aproximação do primeiro cerco, quando foram levados os jovens estudantes para a Babilônia, dentre eles Daniel e seus três amigos. Podemos chegar a essa conclusão por causa da surpresa do profeta ao saber que Deus mesmo é quem estava trazendo os caldeus para serem os instrumentos da disciplina ao Seu povo.




    J. Sidlow Baxter diz que o foco do problema e da profecia de Habacuque é a Babilônia. Dentre os inimigos que afligiram o povo da aliança muito tempo atrás, três se destacam – os edomitas, os assírios e os caldeus. Foi dado a três dos profetas hebreus em especial pronunciar a condenação dessas três potências. A profecia de Obadias selou o destino de Edom. A de Naum fez dobrar os sinos sobre a Assíria. A de Habacuque cavou a sepultura da Babilônia.19




    A situação religiosa nos dias de Habacuque




    A reforma espiritual ocorrida no período do piedoso rei Josias não teve a profundidade necessária. Stanley Ellisen diz que a reforma de Josias terminou abruptamente com sua morte em 509, e as sementes de corrupção plantadas por Manassés frutificaram com rapidez sob o reinado de Jeoaquim.20 Tão logo o rei Josias morreu, o povo voltou a se rebelar contra Deus e a tapar os ouvidos aos seus profetas. Jeremias fez ouvir sua voz pelas ruas de Jerusalém, chamando o povo a se humilhar debaixo da poderosa mão de Deus. Ele confrontou o impiedoso rei Jeoacaz, mas este lançou o profeta na prisão e queimou os rolos do Livro. O cálice da ira de Deus foi se enchendo, e chegou o dia em que ele transbordou. Nesse dia, o rei de Jerusalém viu seus filhos serem mortos; ele teve seus olhos vazados, e a cidade de Jerusalém foi entregue às mãos dos caldeus.




    O suntuoso templo construído por Salomão virou um montão de ruínas. A cidade de Jerusalém depois de um cerco doloroso sucumbiu impotente ao ataque estrangeiro. Os que morreram à espada foram mais felizes do que aqueles que morreram de fome dentro dos muros da cidade de Davi. Os vasos sagrados do templo foram entregues nas mãos de Nabucodonosor e levados para o templo de Dagom na Babilônia.




    O pecado é o opróbrio das nações. Ele não fica sem julgamento. Quem não escuta o chamado da graça, ouvirá a trombeta do juízo. Quem calca aos pés o convite do arrependimento, sofrerá inevitavelmente a chibata do juízo.




    A divisão do livro de Habacuque




    O livro de Habacuque pode ser dividido em três partes distintas. O capítulo primeiro fala de uma sentença, um peso, uma mensagem difícil de ser entendida e mais difícil ainda de ser engolida. Nesse capítulo, o profeta escancara as tensões da sua alma e expressa sem rodeios os dilemas que assaltam seu coração. Dois grandes conflitos são vividos por Habacuque. O primeiro é o prevalecimento do mal e a aparente inação e demora de Deus. Suas orações não são respondidas com a urgência que as endereçou ao céu. O segundo conflito é a resposta surpreendente da sua oração. A resposta de Deus deixou o profeta mais alarmado e esmagado que o seu silêncio. Deus disse a Habacuque que os caldeus sanguinários, truculentos e expansionistas estavam vindo contra Judá não ao arrepio da sua vontade, mas em obediência ao seu chamado.




    O segundo capítulo fala de uma visão. O profeta deveria escrever a visão num outdoor para todos lerem. A visão que Deus revela anuncia que o soberbo vai perecer, mas o justo vai sobreviver à crise, pois ele viverá pela fé. Os caldeus, por pensarem que seu poder emanava de suas próprias mãos e de seus ídolos mudos, cairiam, sem jamais serem levantados, mas o povo de Deus, que vive pela fé, seria restaurado.




    O terceiro capítulo fala de um cântico. O profeta, que começa o livro chorando, termina-o cantando. Seu cântico não é em virtude da mudança circunstancial. As circunstâncias continuavam pardacentas, mas a verdade de Deus enchera sua alma de esperança. Deus descortinara para o Seu profeta Seu propósito, mostrara a ele Sua soberania, e agora, em vez de questionar a Deus, Habacuque clama por avivamento e se alegra em Deus, a despeito da situação.




    Concluindo, Charles Feinberg diz que o primeiro capítulo discorre sobre a invasão dos caldeus, e o segundo capítulo prediz o juízo de Deus contra esse povo. O terceiro capítulo retrata a vinda do Senhor e a destruição das forças mundiais hostis.21




    Alguns destaques do profeta Habacuque




    Habacuque traz a lume os grandes temas que ainda hoje afligem a humanidade. Ele levanta a ponta do véu e revela a nós que os tempos são outros, mas o coração do homem continua tão corrompido quanto foi no passado. Vejamos alguns destaques desse profeta intercessor:




    Em primeiro lugar, o sofrimento do justo e a prosperidade do ímpio (1.13). Habacuque estava alarmado com a corrupção moral e a apostasia religiosa que haviam tomado conta do seu povo. Parecia que a situação política, econômica, moral e espiritual estava fora de controle. O mundo estava de ponta-cabeça. Os justos estavam sendo tripudiados e pisados, enquanto os ímpios floresciam. Habacuque pergunta sobre as razões de Deus permitir tantos crimes terríveis. Ele ergue sua queixa contra Deus pelo fato de suas orações não terem sido respondidas. Esse drama foi vivido por Jó, por Asafe por outros profetas. É verdade que em Jó a temática é o sofrimento em nível individual; entretanto, com Habacuque a questão é o sofrimento comunitário.22 Russell Norman Champlin corretamente afirma que Habacuque, como Jó, não tentou resolver o problema do mal apelando para o pós-vida.23 David Baker, por sua vez, diz que, diferentemente de Jó, Habacuque recebe resposta direta a seus questionamentos (1.5-11): a punição virá, mas mediante os babilônios. Isso gerou problemas teológicos e morais ainda maiores para o profeta, visto que a “cura” de uma invasão babilônica é pior do que a “enfermidade” do pecado de Judá. Deus responde dizendo que o instrumento que escolheu para a disciplina de Judá é moralmente responsável por suas ações e que não escapará sem a devida punição (2.2-20).24




    O estudioso John Bright diz que o drama de Habacuque tem a ver com a teologia nacional de Israel que entrou em crise. Os habitantes de Judá pensavam que em qualquer situação Deus estaria do lado deles e os defenderia contra os inimigos. Eles se consideravam invencíveis. Essa teologia centralizava-se na afirmação da escolha de Sião por Iavé como a Sua sede e em Suas promessas à dinastia de Davi, de um governo eterno e de uma vitória permanente sobre seus inimigos. Quanto mais tenebrosa era a hora, tanto mais desesperadamente a nação se apegava às eternas promessas feitas a Davi, achando segurança no templo onde ficava o trono de Iavé (Jr 7.4,14,21). Enlevada por esse otimismo teológico, a nação marchou em direção à tragédia (Hc 1.2-5).25




    O sofrimento do justo e a prosperidade do ímpio continuam sendo o drama do homem contemporâneo: A. R. Crabtree, nessa mesma linha de pensamento, escreve:




    

      Alguns salmistas (13.1; 73.1-28; 74.10; 79.5; 89.16; 94.3) e o livro de Jó tratam diretamente desse problema do sofrimento dos justos. A verdade é que esse problema do sofrimento não merecido dos homens justos, assim como a prosperidade material e a felicidade aparente dos injustos, constituem um problema religioso e teológico que perturba quase todos os homens profundamente religiosos.26


    




    Aqueles que se empoleiram no poder e vivem na contramão da justiça prosperam, enquanto aqueles que lutam e trabalham com honra e honestidade são afligidos. Henrietta Mears, citando Campbell Morgan, disse que, quando Habacuque olhava para as circunstâncias, ficava perplexo (1.3), mas, quando esperava em Deus e o ouvia, ele cantava (3.18,19).27




    Em segundo lugar, o fortalecimento econômico e bélico das superpotências mundiais (1.6-11). O mundo vive a alternância de poder. Sempre houve um tempo em que os reinos mais fortes subjugaram as nações mais fracas e construíram suas riquezas com o espólio dos dominados. Ainda hoje, quando se luta pelo estabelecimento da democracia no mundo, as nações mais fortes engolem as mais fracas e se abastecem de suas parcas riquezas, para se tornarem ainda mais opulentas. Num tempo em que se fala tanto na necessidade da paz, gasta-se ainda mais com a guerra. Num mundo em que se fala tanto em respeito aos tratados internacionais, gasta-se mais dinheiro em armas de destruição do que para socorrer os famintos.




    Em terceiro lugar, as guerras truculentas (1.6-11). A conquista do poder no tempo de Habacuque era mediante o uso da força. Não é diferente hoje. Desde 1789, não houve um ano sequer em que pelo menos duas nações não estivessem em guerra em busca de poder.28 Os fortes atacam os fracos. Os ricos engolem os pobres. Os poderosos esmagam os que não lhes podem fazer qualquer resistência. Os métodos de subjugação mudaram, mas a truculência mortal é a mesma. Estamos assistindo a uma crescente militarização do mundo. Fritjof Capra alerta para o fato de que, enquanto as nações mais ricas estão investindo cada vez mais em armas, mais de 15 milhões de pessoas morrem anualmente de fome e outras 500 milhões estão gravemente subnutridas. Cerca de 40% das pessoas no mundo não têm acesso a serviços profissionais de saúde, 35% dos habitantes do planeta carecem de água potável, e, enquanto isso, metade dos cientistas dos países ricos dedica-se à tecnologia da fabricação de armas.29




    Em quarto lugar, a decadência dos grandes impérios (2.14). Tudo que sobe, cai; tudo que um dia fez uma viagem rumo ao topo da pirâmide, despenca das alturas, para espatifar-se no chão. Os soberbos impérios que governaram o mundo com truculência caíram e se cobriram de opróbrio. Onde está o poder da Assíria? Onde está a glória da Babilônia? Onde está a força do Império Medo-Persa? Onde está o poder bélico do Império Grego? Onde está o megalômano Império Romano? A Bíblia diz que Deus é quem levanta reis e destrona reis. Os reinos deste mundo passarão. Eles haverão de virar pó e se tornar apenas lembranças remotas nas páginas do tempo. Isaltino Gomes Coelho Filho é enfático quando afirma que a história da humanidade está repleta dos destroços de grandes potências que se julgavam indestrutíveis. O orgulho humano, aliado à engenhosidade para produzir artefatos que matam, nada pode fazer quando chega o momento estabelecido por Deus. Afinal, “[...] ele remove os reis e estabelece os reis” (Dn 2.21).30 Walter Kaiser Jr. corretamente afirma que, a despeito das aspirações da Babilônia no sentido de edificar um império, seria outra potência que possuiria a terra: o glorioso Reino de Deus: “Pois a terra se encherá do conhecimento da glória do Senhor, como as águas cobrem o mar” (Hc 2.14).31




    Em quinto lugar, vitória final e retumbante do Reino de Deus (2.14). Os reinos deste mundo passarão, mas o Reino de Cristo será como uma pedra que encherá toda a terra. Então, a terra se encherá do conhecimento do Senhor, como as águas cobrem o mar (2.14). As grandes potências econômicas da atualidade sucumbirão. O poderio bélico e militar não poderá evitar seu colapso. Os poderosos serão arrancados de seus tronos. Somente o Reino de Cristo triunfará, pois Seu Reino é eterno.




    A teologia do profeta Habacuque




    Como já dissemos, o profeta Habacuque fala mais com Deus do que com os homens. Ele é mais um profeta intercessor do que um profeta pregador. Ele tem mais colóquio com Deus do que confronto com os homens. Nem por isso, ele deixa de trazer à baila uma consistente e poderosa teologia. Vejamos alguns aspectos da sua teologia.




    Em primeiro lugar, a punibilidade inevitável do pecado (1.2-4). O maior engano do homem é pensar que o pecado compensa ou que ficará impune.32 Por que os homens corrompem ou se deixam corromper para granjear riquezas? Por que vivem sem pudor, dando asas às suas paixões infames, buscando beber avidamente todas as taças dos prazeres? Por que os poderosos esmagam os fracos, e os juízes negam a justiça aos que andam retamente? Certamente, eles não crêem na justiça divina ou crêem que poderão escapar dela impunemente. Habacuque, porém, nos mostra que o pecado é uma fraude. Ninguém escapará às suas conseqüências inevitáveis. Quem semeia vento, colhe tempestade. Quem semeia na carne, dela colhe corrupção. Um dia, todos terão de enfrentar o julgamento de Deus e prestar conta da sua vida. Isaltino Gomes Coelho Filho é enfático quando afirma que a violência será punida. Apesar do seu desconcertante silêncio, Deus inverte a situação no momento apropriado e estabelece Sua vontade. Existe um ponto final para a maldade humana. O poderio bélico que algumas nações possuem e que, julgam elas, as torna invencíveis, nada será quando Deus determinar o seu fim.33




    Em segundo lugar, os mistérios inextrincáveis da providência divina (1.5,6). Deus está além da nossa capacidade de entendimento. Seu ser é insondável, e seus atos são, muitas vezes, surpreendentes e inexplicáveis. Habacuque ficou alarmado e esmagado quando soube que Deus estava usando os caldeus para disciplinar o Seu povo. Esse método de Deus fez retinir seus ouvidos e o levou a repensar sua teologia. Martyn Lloyd-Jones diz que Habacuque escreveu o livro para relatar sua própria experiência. Estava aí um homem perturbado pelos acontecimentos, ansioso por reconciliar o que via com o que acreditava.34 Deus não se deixa domesticar. Ele sempre nos surpreende com suas providências que vão além do campo da nossa limitada compreensão. O livro de Habacuque joga uma pá de cal na teologia distorcida dos judeus, que acreditavam que Deus estaria com eles para defendê-los contra seus inimigos em quaisquer circunstâncias, mesmo estando eles nas práticas mais execráveis de seus pecados. A teologia do livro de Habacuque reforça o que o apóstolo Pedro ensinou: o juízo deve começar pela casa de Deus (1Pe 4.17).




    Em terceiro lugar, o sofrimento do justo é temporário, mas o castigo do ímpio é final (2.4). Aparentemente, o ímpio está levando vantagem sobre o justo. Agora, o ímpio escancara sua boca e ri da miséria do justo. Agora, ele oprime o justo, e ninguém o detém. Contudo, seu castigo se apressa, e, então, o ímpio não terá para onde escapar (Sl 73.18-20). Ele buscará a própria morte, mas esta fugirá dele (Ap 6.16,17; 9.6). Ele tentará fugir da presença de Deus, mas perceberá que não há um cantinho sequer do vasto Universo onde possa se esconder do Deus todo-poderoso (Sl 139.7-12). O justo, porém, que foi pisado, humilhado e injustiçado, se erguerá das cinzas e triunfará pela fé (2.4). Mesmo que as circunstâncias conspirem contra ele, sua alegria e salvação estão em Deus, seu alto refúgio (3.17-19).




    Em quarto lugar, a santidade de Deus exige o castigo do mal começando com o seu próprio povo (1.12; 2.20; 3.3). Stanley Ellisen diz que o maior interesse de Habacuque é pela santidade divina com respeito tanto à perversidade de Israel quanto à soberba da Babilônia. Ele se afligiu por Deus permitir que o pecado continuasse em Judá sem punição e depois se preocupou por Deus usar a Babilônia como instrumento punitivo, nação ainda mais perversa.35 Habacuque, também, escreve afirmando que, antes de Deus punir a Babilônia pela sua megalomania e truculência arrogante, disciplinará o Seu povo pela sua rebeldia. O juízo começa pela casa de Deus (1Pe 4.17). O povo de Deus não tem imunidade especial para pecar. O pecado do povo de Deus é mais grave, mais hipócrita e mais danoso do que o pecado do ímpio. Mais grave, porque peca contra maior luz; mais hipócrita, porque, enquanto denuncia o pecado na vida dos outros, comete-o secretamente; mais danoso, porque, quando o povo de Deus tropeça e cai, o escândalo é maior.




    Em quinto lugar, enquanto o soberbo é destruído pelo seu pecado, o justo viverá pela sua fé (2.4). Habacuque tem sido denominado de “o livro que começou a Reforma”.36 Habacuque 2.4 é citado três vezes no Novo Testamento (Rm 1.17; Gl 3.11; Hb 10.38). As três citações do Novo Testamento têm uma progressão interessante, quanto à ênfase: Em Romanos 1.17, a ênfase está em “o justo”; em Gálatas 3.11, em “viverá”; e em Hebreus 10.38, em “pela fé”. Todos os três pontos estão enfatizados em Habacuque. Poucos versículos da Bíblia têm participado com tão profundo efeito no desenvolvimento da teologia e da proclamação da fé.37 A doutrina da justificação pela fé é a pedra de esquina da nossa salvação. Essa foi a base da teologia do apóstolo Paulo (Rm 1.17). Essa foi a bandeira da Reforma Protestante no século 16. Somos salvos não pelo que fazemos, mas pelo que Deus fez por nós. O alicerce da salvação não são nossas obras para Deus, mas a obra de Deus por nós. A única boa obra perfeita, totalmente agradável a Deus, que nos leva para o céu é aquela feita por Cristo na cruz do Calvário, ao derramar Seu sangue para nos resgatar e nos purificar de todo pecado.
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